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Jornal

Arraiá e feijoada na sede campestre
Neste sábado, dia 28, tem o “Arraiá do Tô Durão”. Entrada grátis para os bancários sindicalizados e seus dependentes. E no domingo (29), participe da 1ª

Feijoada dos Bancários. O ingresso, que dá direito a uma camiseta grátis, custa R$15 (adultos).Crianças até 12 anos  pagam R$7. Detalhes na página 3.

Dirigentes sindicais vão visitar, nos dias
26, 27 e 30 de junho, o Itaú Cancela, em
São Cristóvão, para prosseguir com o
recadastramento dos associados do
Sindicato.

Recadastramento no Itaú Cancela

Pressão dos empregados faz
Caixa melhorar proposta do PCS
A pressão feita pelo Sindicato do

Rio, pelos demais sindicatos filiados à
Contraf-CUT e pelos empregados da
Caixa levou a diretoria da empresa a
melhorar a proposta do Plano de Car-
gos e Salários (PCS). Um dos principais
avanços foi a elevação da Parcela
Indenizatória para todos os funcioná-
rios. O valor mínimo subiu de R$311
para R$500 (recém-contratados) e o
máximo saltou de R$8 mil para R$10
mil (para quem tem mais de 21 anos
de trabalho no banco). A parcela será
paga de uma única vez e não será tri-
butável (veja prazos no quadro). Em
relação às chamadas ações colidentes
a diretoria da empresa recuou e aceitou
parte da proposta dos trabalhadores.
Os empregados que possuem ação ju-
dicial (relacionada ao PCS ou que
altere o salário-padrão) só poderão mi-
grar para o novo PCS da empresa se
desistirem do processo jurídico. Mas a
empresa aceitou excluir desta imposi-
ção a licença-prêmio, adicional por
tempo de serviço (ATS), horas extras
(sétima e oitava horas trabalhadas),
ações sobre funções de confiança e a
complementação variável de ajuste de
mercado (CTVA). “Não há como ne-
gar os avanços da nova proposta e as
melhorias que conquistamos nas nego-
ciações. Nós, do Sindicato e da Comis-
são de Empregados, seguimos a orien-

ASSEMBLÉIA NESTA QUINTA-FEIRA

tação nacional da Contraf-CUT e de-
fendemos a aprovação da proposta”,
afirma Ricardo Maggi, diretor do Sin-
dicato do Rio e membro da Comissão
Executiva dos Empregados (CEE).

PROMOÇÃO POR ANTIGÜIDADE

A empresa aceitou também retomar
as promoções por merecimento,
mesmo para quem não desejar migrar
para o novo PCS. Estão incluídos neste
caso os auxiliares de serviços gerais,

seguindo os critérios de promoção
elaborados pela comissão a ser criada.
Ficou acertado ainda a criação
imediata de uma  comissão paritária
para elaborar as regras e propostas
para estas promoções, com prazo até
agosto deste ano para a finalização das
propostas, e até janeiro de 2009 para a
aplicação das novas regras.

VINCULAÇÃO AO REG/REPLAN

O banco mantém a intransigência

quanto à restrição de adesão ao novo
PCS para quem permaneceu no REG/
Replan, ou seja, a Caixa vincula o PCS
ao novo plano da Funcef. Mas a
direção da empresa se compromete a
negociar junto à Funcef a reabertura
de migração para o novo plano. “Este
item nós queremos continuar debaten-
do, pois não concordamos com qualquer
tipo de vinculação. Na verdade esta
imposição é uma forma de chantagem
da direção da Caixa”, critica Maggi.

O número de níveis de carreira é
de 48 (a primeira proposta era de 72).
A proposta dos sindicatos é de 36.
Ficou mantido também o piso de
R$1.244 e o teto de R$3.700, levando
a um interstício de 2,35% e uma
amplitude de 197,4%.

Ficou mantido também a incor-
poração do valor de R$34,90 ao salá-
rio-padrão referente aos R$30 corri-
gidos do Acordo Coletivo de 2004.
Receberão este valor os empregados
a partir da atual referência 53 (PCS
de 1989).

O novo PCS só será implantado nas
bases sindicais onde houver aprovação
da proposta.

A assembléia que vai decidir sobre
o asunto será nesta quinta-feira, dia 26,
às 19h, na Galeria dos Empregados do
Comércio (Av. Rio Branco, 120/2º
andar).

A pressão do Sindicato e dos empregados da Caixa levou a diretoria
da empresa a melhorar ainda mais a proposta do novo PCS

Galeria dos Empregados do Comércio (Av. Rio Branco, 120  -  2o andar - 19h)
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TRANSPARÊNCIA

Bancários aprovam contas
do Sindicato por unanimidade

Os bancários do Rio aprovaram, em assembléia
realizada na última quarta-feira, dia 25, no auditório
do Sindicato, as contas referentes ao ano de 2007.
“A decisão da categoria legitima a atual gestão,
que trata as contas desta entidade com
responsabilidade, seriedade e transparência”, disse
o presidente em exercício do Sindicato, José
Alexandre.

A diretora do Sindicato Glória Azevedo destaca
o esforço da diretoria pelas melhorias da entidade.
“Mesmo com o processo de redução do número
de bancários em virtude da política de demissões
dos bancos, a atual diretoria do Sindicato conseguiu,
de forma responsável, reduzir consideravelmente
o déficit e temos a expectiativa de que, em 2008,
possamos fechar as contas com superávit”, disse.
A sindicalista lembra que, mesmo com todas as
dificuldades, a atual gestão realizou a reforma
estrutural da entidade, adquiriu uma nova frota de
seis automóveis e uma van. “A compra da van é o
cumprimento de uma promessa de campanha da
atual diretoria, que é a criação do ‘Sindicato
Móvel’, que percorrerá todas as regiões do
Município do Rio de Janeiro, aproximando ainda
mais a categoria da entidade”, conclui Glorinha.

O presidente em exercício do Sindicato José Alexandre ressaltou o
esforço da atual gestão para equilibrar as contas da entidade, mantendo

os investimentos necessários para atender melhor a categoria
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Contraf-CUT recebe registro sindical
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PRA VALER
- O registro
sindical da
Contraf-CUT
é a realização
de uma
antiga luta
dos bancários

Campanha dos
financiários exige

direitos iguais
para todos

Os trabalhadores em financeiras
terão uma forte campanha salarial
este ano, cuja principal reivindicação
será direitos iguais para todos. Isto
porque os bancos abrem financeiras,
mas contratam seus empregados co-
mo promotores de venda ou terceiri-
zados com menos direitos e salários
menores que os previstos na Con-
venção Nacional Coletiva dos
Financiários.

“Essa situação tem que mudar e
a campanha salarial é o momento pa-
ra isto. Quem trabalha em financeira,
financiário é”, frisou o diretor do Sin-
dicato Paulo Cesar Barros. Ele con-
denou os bancos por usar expedientes
imorais e ilegais para precarizar as
relações de trabalho, o que não se
pode admitir, ainda mais levando em
consideração os lucros recordes que
eles obtêm todos os anos. Citou como
financeiras pertencentes a bancos a
Finasa, do Bradesco; Taií, do Itaú;
Fininvest, do Unibanco; Olé, do San-
tander; e  Aymoré, do Real-ABN.

MOBILIZAÇÃO

Na avaliação de Paulo César, pa-
ra arrancar a extensão da conven-
ção para todos será preciso uma
grande mobilização e participação da
categoria nas atividades do Sindicato,
como assembléias e manifestações.
Acrescentou que, além de direitos
iguais, outras importantes reivindica-
ções vão ser negociadas, como au-
mento real de salário, maior partici-
pação nos lucros e fim do assédio
moral e das metas abusivas, melhora
nos pisos salariais, toda hora extra
com adicional de 100% e assistência
médica e odontológica.

As negociações já começaram
entre a Confederação Nacional dos
Trabalhadores do Ramo Financeiro
(Contraf-CUT) e a Fenacrefi, que re-
presenta os patrões. Para organizar
a campanha em todo o país, a Contraf
e os sindicatos vão realizar, em julho,
a 1ª Conferência Nacional dos Finan-
ciários, em São Paulo. O encontro é
aberto a toda a categoria e a alimen-
tação e o transporte dos participantes
serão pagos pelos sindicatos. No Rio,
os interessados em participar devem
ligar para 2103-4120 e 2103-4121.

A Confederação Nacional dos Tra-
balhadores do Ramo Financeiro (Contraf/
CUT) recebeu o registro sindical na terça-
feira, 24 de julho, no Ministério do
Trabalho, em Brasília. A entidade re-
presenta mais de 400 mil bancários de
bancos públicos e privados de todo o país.

porque a legislação que vigorava desde
o Estado Novo de Getúlio Vargas não
permitia a existência de mais de uma con-
federação por categoria profissional.

NOVA SEDE

“Essa é uma importante vitória do mo-
vimento sindical cutista e, principalmente,
dos trabalhadores bancários. A Contraf-
CUT há anos representa na prática a
imensa maioria dos trabalhadores e o
registro é o reconhecimento legal dessa
atuação”, avalia Vagner Freitas,
presidente da entidade. O deputado
Ricardo Berzoini elogiou a atuação do
ministro Carlos Lupi por sua “deter-
minação e coragem” com que enfrentou
as pressões patronais e o esforço para
que o registro fosse concedido. A Contraf-
CUT comemorará a sua oficialização com
a inauguração de sua nova sede, em
Brasília.

É a primeira confederação de uma
categoria profissional a obter o registro
após a edição da Portaria 186, de 10 de
abril último. Embora há vários anos a
Contraf represente os bancários nas
negociações com os bancos, ainda não
possuía o reconhecimento legal. Isto
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Vdo. um aptº 2q (1suíte), varanda, vaga
escriturada, condomínio play, piscina, sauna,
churrasqueira, sala de ginástica e salão, R$63
mil,  aceito FGTS e carta, Av. Marechal Rondon,
300, bl. 3/308 (lateral indevassada). Tels.:
2527.5275/9989.6284.
Vdo. um terreno – Figueira - Arraial do Cabo,
12 x 30, doc. OK. Tel.: 3765-7691/9371-6514 –
Carlos Oton
Vdo uma casa em Jacarepaguá – Curicica,
próximo à Preguiça, na Estrada do Guerengê –
2 qtºs , sala grande , toda de piso, mais terraço,
documentação de posse legalizada, R$ 38 mil.
Tel. 9762-7486 -  Marco Aurélio.
Vdo. um aptº. 2 qtºs (1 suíte), blindex, armários,
sala, cozinha planejada, banheiro com blindex
e armário, armário planejado nos quartos, uma
vaga, piscina, play, salão de festa, R$90 mil,
Todos os Santos. Tels.: 8642-7466/2215-8456
– Domingos.
Vdo. um aptº. 1 qtº, suíte, Rua Teixeira Soares,
alto, arejado, cozinha com armário,
dependência revertida, R$75 mil, aceito FGTS
e carta. Tels.: 2574-9517/8803-4917.
Vdo. um aptº. 3 qtºs, com armários embutidos,
Freguesia – Ilha do Governador, de frente para
a Baía de Guanabara, sem elevador, aceito
financiamento. Tels.: 2467-5174/3396-0451.
Vdo. um aptº  qtº, sala e cozinha, condomínio
fechado, Nilópolis, próximo ao supermercado
Cristal, R$48 mil. Tels.: 2262-0960/9383-0856
– Ronaldo.
Vdo. um aptº. no Flamengo, quadra da praia, 3
qtºs, 2 salas, dependências com armários,
entrar e morar, próximo ao Largo do Machado,
aceito SFH, garagem no condomínio. Tel.: 2265-
3595.
Vdo. um minissítio na BR 106 km 22, 2.255m² (4
lotes), casa com 3 qtº, casa de caseiro, 2
poços, canil, churrasqueira, a 5 minutos do
centro de Maricá, balneário Rancho Alegre –
São José de Imbassaí, R$100 mil. Tel.: 3278-
2100 – Maria do Socorro.

Alugo um aptº. qtº e sala, todo reformado,

Centro do Rio, entrar e morar. Tels.: 8251-8127
(Aline) ou 8236-4268 (Alexandre).
Alugo um aptº. 1ª locação, 2 qtºs, área,
condomínio fechado, porteiro 24 horas. Tels.:
2289-8944/2593-1190.
Alugo 2 casas em Jardim Primavera – D. de
Caxias, uma de 3 qtºs, e outra de 3 qtºs,
banheiro social e uma suíte, churrasqueira
independente, preferência funcionário público,
R$420. Tel.: 9911-1379 – Valéria.
Alugo para temporada, diária, mensal todo
mobiliado – Copacabana, Barata Ribeiro
próximo ao metrô Arcoverde, qtº e sala,
cabendo fogão e geladeira. Tels.: 9641-6775/
2569-6616 – Terezinha (noite).
Alugo um aptº. mobiliado em Copacabana,
R$550, mais taxas. Tel: 2242-8546.
Alugo uma sala no Centro – Cinelândia, 25m²,
toda reformada, com cozinha e divisória. Tels.:
2508-9213/2103-4160 – Carlos Paulista.

Picasso 2003/2003, preto, documentação OK,
completo, CD, couro, liga leve, air bag,
compl.bordo, R$30 mil – urgente.Tel. 2253-
8055/9289-9416 (Bruno).
Vdo. um Fiesta GL Class 2000/2000, vinho,
completo de fábrica, com kit gás, R$15 mil.
Tels.: 7815-8111/8878-5174 – Eduardo.
Vdo. um Corsa Milleniun 2002, ar, direção, kit
gás, trava, mala elétrica, IPVA Ok, R$19.600.
Tel.: 8733-9696.
Vdo. um Palio 2002 fire, ar, trava elétrica, IPVA
2008 ok, vistoria 2008, R$18 mil. Tel.: 9793-
7486.
Vdo. um Peugeot 206 2004/2004 1.4, gasolina,
ar, trava elétrica e vidros, som, rodas aro 16,
desembaçador, doc Ok, R$25 mil, aceito oferta.
Tel.:7830-3266.
Vdo. um Celta VHC 2004 1.0, ar,  travas,
insulfilm, preto, kit gás, IPVA 2008 pago, nota
fiscal, R$19.500. Tels.: 2471-3533/8106-5958
– Priscila.
 Vdo. uma moto CG Titan 150 ESD 2006, preta,
6.500 km rodados, vistoria 2008, R$5.600,
assessórios ‘a parte, baú, capa de chuva,
capacetes. Tel.: 9442-1544 – Rodrigo.

Vdo. um Astra 1.8 GL 99, completo, prata, 60
mil km rodados, R$19.800, aceito oferta. Tels.:
2571-7006/9318-1276.
Vdo. um Scort 1.6, branco, em meu nome doc.
ok, R$4.999. Tels.: 2273-7625/9675-3435.
Vdo. um Celta 2006/2007, preto, 2 portas,
insulfilm, pára-choque na cor, nota fiscal, único
dono, IPVA pago, vistoriado 2008, R$23.500.
Tels.: 9951-3886/3808-5594.
Vdo Uno 94,  doc. ok,  kit gás,  R$7.500.  Tel.:
3407-4303 / 8751-1027 - Edmar ou Josimar
Vdo. uma Fiat Palio 1.0 Young 2001/2001, único
dono, seguro e IPVA pago, preto, 4 portas, kit
gás, ar. Tels.: 8872-7970/2205-2749 – Beatriz.
Vdo. um Astra Gl 1.8 2001/2001, GNV,
completo, documentação ok, vistoriado 2008,
R$22 mil.  Tel.: 9689-4813 – Renato.
Vdo. um Ford Focus Hath 2002/2002, prata, 4
portas, GNV 16m3, rodas TSW aro 16, carro
de garagem, R$28.500, Tel.: 9328-4410.
Vdo. um Siena ELX 2002/2002 1.0 16v, ar,
vidros, trava, pneus, direção, rodas liga leve,
farol de neblina, 62 mil km rodados, doc. ok,
R$19.500, direto com o proprietário. Tels.:
2205-6162/9981-7317.

Vdo. um ar Elgin 6000 BTUs, lacrado, na caixa,
R$400, um refrigerador móvel Enxuta (água),
R$150, uma máquina da lavar louça Brastemp
branca, R$350, máquina de seca roupas
Brastemp marfim, R$830, esteira elétrica
Weslo, R$500. Tels.: 3363-4929/8501-5885/
85013848 – Geraldo ou Mirian.
Vdo. câmera digital  Fuji Film Finepix S7000
(semiprofissional), 6.0 pixels interpolando p/
12 pixels, Zoom 6.0 x ótico – Zoom 3.2 digital,
Iso 200/400/800, Super CCD HR, manual em
português, R$1.100. Tels.: 92432611/2569-
2961 - Freitas.
Vdo. uma bicicleta ergométrica em bom estado,
R$100, e um macaco original sem uso, Fiat
Palio, R$100. Tel.: 9319-6346 – Rafael.
Vdo. uma máquina de costura com gabinete,
em perfeito estado, e uma mesa redonda com
4 cadeiras, sofá de 2 lugares, armários com 4
portas e 4 gavetões, estante pequena, TV 14‘,

vídeo e som. Tels.: 2547-9940/9338-4324.
Vdo. esteira elétrica Athletic Advanced 2,
novíssima, com regulador de inclinação de
subida, monitoramento de batimentos
cardíacos, painel com programa de última
geração, garantia, nota fiscal, manual,
R$1.100. Tels.: 9968-0835/3448-5507 – a partir
de 22h30min - Késia.

 Vdo. um conjunto de sofá de shinil marfim
de 2 e 3 lugares, novo e confortável, um ar-
condicionado de 8 mil BTUs da Elgin em
perfeito estado e uma TV de 14‘ CCE, nova,
na caixa. Tels.: 9736-5406/3238-4718 –
após as 20h.
Vdo. uma máquina de costura com gabinete e
motor em perfeito estado. Tel.: 3392-7454 –
Terezinha.
Vdo. uma cama boxe de mola da Ortobom com
5 meses de uso e uma mesa em imbuia com
tampo de vidro 8mm. Tels.: 8778-7327/8778-
7325 – Alessandra.
Vdo. uma estante de madeira na cor marfim,
cabe TV de 29‘, mesa de computador, cama
de casal em madeira com gaveta, colchão,
cama de casal acompanha criado mudo. Tels.:
2225-8059/9171-9441/9134-2440.
Vdo. lindos filhotes de Shih-Tzu e Yorkshire
de excelente pedigree, cotados como melhores
cães de companhia, macho ou fêmea. Tel.:
3833-4320/9975-2384 – Christina.
Vdo. um título de cooperativa da táxi Rio Taxi e
também GPS navegator – urgente. Tel.: 9932-
5825 – Sérgio.
Vdo. Top Grill Ideal p/ grelhar alimentos, tampa
de vidro, antiaderente, limpeza fácil, sem
fumaça, seminovo, R$180. Tel.:8703-4361.
Vdo. sala de jantar, mesa-redonda com 4
cadeiras, aparador e mesinha de centro com
tampo em vidro de cristal, rack para TV de 29
polegadas, microondas  Brastemp 27 litros e
um microsystem Aiwa. Tels.: 8220-1722/2549-
0637(noite) - Luiza

No domingo, também na sede cam-
pestre, a partir das 11 horas, vai ser
servida a 1ª Feijoada dos Bancários.
Para participar, é só adquirir a camisa
do evento, que também é válida como
convite. O preço é R$ 15.Crianças até
12 anos pagam R$ 7.

Você não pode perder o passeio
para compras em São Paulo. Serão
visitados o Braz e a Rua 25 de Março,
famosos pela variedade de produtos
colocados à disposição dos consumi-
dores a preços populares. A viagem
será de 17 a 19 de julho. O preço é
R$ 185, pagos em duas vezes. Estão
incluídos no pacote ônibus com ar-
condicionado, dois cafés da manhã e
um pernoite.

No domingo,
participe da feijoada

Passeio para compras será
em julho,  em São Paulo

Os bancários sindicalizados e seus
dependentes não pagarão nada para
entrar no “Arraiá do Tô Durão”, no
próximo sábado, a partir das 16 horas, na
sede campestre do Sindicato (Rua
Mirataia, 121, Jacarepaguá). Por erro,
informamos o contrário na edição an-
terior do Jornal Bancário. Pedimos des-
culpas. Pagam, apenas, os não sindica-
lizados e convidados, da seguinte forma:
R$ 3, a  entrada individual; e R$ 5, casal.
A entrada é franca para  criança de zero
a 12 anos, seja dependente ou não de
sindicalizado.

O bancário que desejar, poderá
participar da campanha Bancário Soli-
dário, entregando na entrada do “Arraiá”
um quilo de alimento não perecível. Tudo
que  for arrecadado será entregue a
instituições credenciadas no Sindicato.
Além de barraquinhas de comidas típicas,

Bancário sindicalizado tem
entrada grátis no ‘Arraiá’

haverá na festa concurso de forró adulto
e infantil, quadrilhas de roda e de salão.

A noite será animada pelo  trio “Forró de
Serra” e pela banda “Axerê”.

A festa junina é uma tradição brasileira que atrai
adultos e, principalmente, crianças



BANCO DO BRASIL

Funcionários paralisam agências
contra intransigência da diretoria do BB

 As manifestações promovidas pelo Sindicato tiveram adesão total do funcionalismo do Banco do Brasil

Rio de Janeiro, 25 de Junho de 2008

Senhores Deputados e Senadores do Estado do
Rio de Janeiro,

Vimos solicitar o empenho de Vossa Senhoria na
luta contra o esvaziamento do Banco do Brasil no
Estado do Rio de Janeiro, em razão das diversas
medidas administrativas adotadas pela direção do
banco.

A primeira ação foi a tentativa de transferência da
BB-DTVM para São Paulo. Após pressão do Sin-
dicato, eles resolveram criar apenas uma gerência para
aquela cidade.

Logo após, veio a transferência do Setor de
Reclamação Trabalhista para Belo Horizonte.

A outra medida foi a transferência da Gerência de
Seguridade da Diretoria de Mercado de Capitais –
DIMEC para outra Diretoria em Brasília. Não
satisfeitos, agora eles estão transferindo duas
Gerência Executivas para São Paulo, levando para lá
cerca de 100 postos de trabalho.

Neste momento, a direção do  BB está implemen-
tando o Projeto USO – Unidade de Serviço Operacio-
nal, aonde pretende enxugar as agências e os serviços
executados no Complexo do Andaraí, transferindo boa
parte destes serviços para Belo Horizonte.

Esperamos contar com o empenho dos senhores
no sentido de mobilizar as autoridades dos governos
estadual e federal.

Sindicato dos Bancários do Rio de Janeiro
Funcionários do Banco do Brasil

Os funcionários do Banco do Brasil promoveram
paralisações em quatro das principais agências do
banco no Centro do Rio: Candelária, Cinelândia, Rio
Branco e Assembléia.

O protesto é uma resposta do funcionalismo à
intransigência da diretoria da empresa nas nego-
ciações com os trabalhadores e faz parte da campa-
nha nacional orientada pela Confederação Nacional
dos Trabalhadores no Ramo Financeiro (Contraf-
CUT). A atividade foi aprovada na assembléia reali-
zada na última terça-feira, na sede da Associação
Brasileira de Imprensa (ABI). Os participantes apro-
varam também a realização de uma nova assem-
bléia para a primeira quinzena de julho (indicativo
para o dia 9) e um calendário de mobilização.

A manifestação contou com a adesão total dos
funcionários, que estão indignados com as péssimas
condições de trabalho e a postura da direção da em-
presa, que se nega a responder às demandas do fun-
cionalismo. As unidades permaneceram fechadas até
as 11h. “Esta paralisação é uma advertência, uma
resposta para expressar a revolta de todos nós fun-

cionários contra o descaso do banco em relação às
nossas reivindicações”, ressalta o presidente em
exercício do Sindicato, José Alexandre.

ESVAZIAMENTO DO RIO DE JANEIRO

O banco implementou mudanças que agravaram
ainda mais a situação dos funcionários. A implemen-
tação do projeto USO (Unidade de Serviços Opera-
cionais) prevê a extinção de alguns serviços de reta-
guarda e operacionais nas agências e no Complexo
do Andaraí. A idéia da direção da empresa é trans-
ferir esses setores para o Centro de Serviço Opera-
cional (CSO) de Belo Horizonte. A medida faz parte
de uma série de mudanças que poderão resultar no
esvaziamento do BB no Rio de Janeiro e são um
prenúncio de uma política de terceirização. “Essas
medidas representam o primeiro passo para o projeto
de terceirização de vários setores”, critica o diretor
do Sindicato Murilo da Silva.

O Sindicato vai enviar uma carta (veja ao lado)
aos parlamentares (deputados estaduais, deputados
federais e senadores), ministros de Estado e ao go-

vernador do Rio, Sérgio Cabral,
denunciando a intenção da dire-
toria do BB de esvaziar a em-
presa no Rio de Janeiro.

“Essas medidas do banco
representam o aprofundamento
da lógica de mercado na empre-
sa, princípio básico para todo o
processo de privatização. Na ver-
dade, o que essa diretoria do BB
está fazendo é dar continuidade
ao projeto neoliberal iniciado no
governo FHC”, denuncia Naide
Ribeiro, diretor do Sindicato.
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